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Rrsuwo'. O ensaia procura mostrar os principais momentos do itinerário filosófico dc 
Simone VVcíl: da "prática" do pensamento, na fase de sua milílância política e vida 
de fábrica, á meditarão sobre a "modernidade" percebida em sua "gravidade" como 
domínio da força e da idolatria, atá a descoberta do "valor salvífico" da experiência 
da "desgraça" c da "contradição". Detem-sc. em forma especial, na idéia da Verdade 
em Simone Weil, posta, por ela. além do .sujeito e a l í m dc uma razão di.scursiva 
lógico-demonstraliva, na via negativa de uma "C5pera silenciosa", paralela ã aceitação 
da "condição humana" em .sua Iragicidade e à renúncia da existência ilusúria. Enfim, 
o ensaio focaliza o "horizonte místico judaicu-crislão" que permeia tndo o pení^amen-
to dc Simunc Weil: a busca do Eterno, do Sobrenatural no natural, na escuta da 
"Palavra", de seus indícios e ecos, nas grandes 'Tradições" e na sacralidade do uni­
verso. Concluindo, a ensaio mostra como toda a tcnsãu à Verdade em Simone Weil 
esti conjugada com uma tensão ética de fundo, que a levou, duranie Ioda a sua vida, 
não i fuga do mundo, mas ã encamação e ao ser-para-os-outros em uma forma radical. 
Palai-ras-cbiiw: Verdade, Ética, Mística, Contradição, Escritura, Modernidade. 

Abstracl'. The article seeks to show the principal momcnts of W e i r s phílosuphical 
joumey; from the 'practice' of thought, in lhe phase of her polítical mililancy and 
factory life, to the medilation about 'moderníly' perceived in its 'gravity' as the 
dominion of force and idolalry, up to the discovery of the 'salvific value' of the 
experience of 'misfortune' and 'contradiclion'. Special altention is given to lhe idea 
of Truth in Simone Weil: she places it beyond the subject and beyond a logical-
demonstrative discursive leason, in the via negativa of a 'silent hope'. parallel lo lhe 
acceplance of the 'human condilion' in its tragedy and lhe renuncialron of illusory 
existence. l-ínally lhe article focuses on lhe lewish-Christían mystical base' which 
permeates ali of Simone Weil's lhought - lhe search for lhe Etemal, for the Supcmalural 
in the natural, in listening to lhe 'Word', of its signs and echucs in the major 
Tradilions' and in lhe sacredncss of lhe Univcrse. In conelusion, the article shows 
how ali lhe lension wilh regard to Truth in Simone Weil is joined with a deep-iooled 
elhical lension. whieh led her, Ihroughoul her wholc life, not to a flight from lhe 
World, but to incamalion and to a being-for-others in a radical form. 
Kcy words: Truth, Ethics, Mystic, Contradiclion, Scripture, Modernity. 
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y em-se m a n i f t í s t a n d o u l t i m a m e n t e u m v i v o interesse p o r S i m o ­
ne W e i l , a j o v e m j u d i a , d i s c í p u l a de A l a i n , professora d e f i l o ­
sofia, m i l i t a n t e s indical ista da esquerda r e v o l u c i o n a r i a , pensa-

d i i r a e escritora, falecida e m 1943, a i n d a j o v e m : 34 anos. 

N a q u e l e m o m e n i o , s i tb o i m p a d o da g u e r r a m u n d i a l e d a v i o l ê n c i a 
nazista e fascisía , o c o r r e algo d e decis ivo c o m os escritores e in le lec-
luais e u r o p e u s : sentem-se " c o m p r o m e l i d o s " . U r g e para eles a neces­
s idade de sair da l i l e r a l u r a e ir ao e n c o n i r o da h i s l ó r i a , para a l i n l i a r -
se c o m os desordatios e o p r i m i d o s . A g e r a ç ã o de M a n n , 1'roust, Joyce, 
l i l i o t sucede a g e r a ç ã o de M a l r a u x , Brccht , O r w e l . A p r i m a z i a n ã o v a i 
ã arte, ao v a l o r da f o r m a , mas à v i d a , ao s i g n i f i c a d o da e x p e r i ê n c i a . 
Neste c l i m a , v i v e e a m a d u r e c e existencial e i n i e l e c l u a l m e n i e S i m o n e 
W e i l . Sua o b r a , d e u m a e x t r a o r d i n á r i a v a s t i d ã o e r iqueza , Irala d e 
p r o b l e m a s ét icos , re l ig iosos , f i losóf icos , p o l i t i c o s fora d e q u a l q u e r 
o r d e m s i s t e m á t i c a . N ã o pertence a n e n l i u m g ê n e r o d e f i n i d o , f i losofia 
o u l i t e r a t u r a , m e m o r i a l í s t i c a o u e n s a í s l i c a . N a s c e d e u m 
a n t i c o n f o r m i s m o corajoso, mas , s o b r e t u d o , de u m a e x p e r i ê n c i a e s p i r i -
lual intensamente v i v i d a . É sustentada p o r u m a i n s p i r a ç ã o d e f u n d o 
que a l e v o u a u m a busca a r d e n t e e a p a i x o n a d a da v e r d a d e , fora d e 
q u a l q u e r preconceito , p r o c u r a n d o - a a t é a t r a v é s d o t r á g i c o , d o n e g a t i ­
v o , da c o n t r a d i ç ã o e d a c r u z . Conjuga-se, c o m lal t e n s ã o , a d e c i d i d a 
o p ç ã o ao lado dos indefesos e o p r i m i d o s , até c o n d i v i d i r e x p e r i ê n c i a s 
d e v i d a c o m o a e x p e r i ê n c i a da fábrica e d o trabalho r u r a l . 

A i n d a hoje existem d u a s le i turas substancialmente falsas d e S i m o n e 
W e i l . U m a q u e . a p a r l i r d e certos escritos c o m o " A C o n d i ç ã o O p e r á ­
r i a " , realça s o b r e t u d o sua fase pol í t ica e sua f igura d e r e v o l u c i o n á r i a 
"sui g e n e r i s " ; a o i i i r a , cjue, p r i v i l e g i a n d o os escritos mais d e assunto 

rel ig ioso c o m o " A ( i r a v i d a d e e a G r a ç a " , a apresenta c o m o u m a m í s -
fica. S ã o duas v i s õ e s d i s c u t í v e i s , à m e d i d a q u e é l o l a l m e n t e arbi trár io 
d i i l i n g u i r nela u m a fase rel ig iosa e u m a fase p o l í t i c a : as d u a s se 
i i i l e r p e n e t r a m e estão conexas. 

M e s m o q u e , depois da sua experiência m í s i i c a e m Solesmes. S i m o n e 
W e i l a p a r e ç a , e m suas r e f l e x õ e s , concentrada mais no m o t i v o i la c r u z 
I- l ia i m i l a ç ã o d e C r i s t o , s e m p r e retorna nela as grandes q u e s t õ e s (]ue 
a s o l i c i t a r a m : a q u e s l ã o socia l , o p r o b l e m a da g u e r r a e da n v o n s l r u ç à o 
e u r o p é i a , a q u e s l ã o d a lécnica e da c i ê n c i a , a l é m da q u e s l ã o rel igiosa . 
Todas essas q u e s t õ e s , c o m as quais a c o n s c i ê n c i a c o n t e m p o r â n e a de­
via confronlar-se f o r a m p o r ela pensadas e v i v i d a s c o m o unia s ó . E 
dessa perspect iva q u e d e v e m ser l idas at i tudes e escolhas de sua v i d a 
q u e , d e o u l r o l a d o , a p a r e c e r i a m a n o r m a i s , excessivas e até c o n t r a d i t ó ­
rias. 

A s u r p r e e n d e n t e beleza e p u r e z a da f i g u r a des.sa pensadora e escri lo-
ra, lão p r o f u n d a e o r i g i n a l , e n c a n t o u a m u i l o s dos seus c o n t e n i p o r á -
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neos, f n t r c t'U's, a A l b e r t CamuH q i i o , q u a n d o conheceu seus escrifos 
se d e c l a r o u n a m o r a d o p ó s t u m o . Ide m a n l i n h a o retrato dela e m sua 
mesa d e trabalho e no " F i g a r é L i t téraire" d e 1950 escrevia: " C o n s i d e r o 
a a p a r i ç ã o d e S imone W e i l na v i d a c u l t u r a l francesa c o m o o aconle-
c i m c n l o mais i m p o r t a n t e q u e m a r c o u a v i d a d o p ó s - g u e r r a " . 

E m nosso ensaio, d e l i n e a r e m o s os p r i n c i p a i s m o m e n t o s d o i t i n e r á r i o 
f i losóf ico-rel ig ioso d e S i m o n e W e i l : da prática d o p e n s a m e n t o , na fase 
d e sua m i l í l â n c i a polít ica e v i d a d e fábrica , â m e d i t a ç ã o sobre a " m o ­
d e r n i d a d e " . í)e forma especial , enfocaremos a q u e s t ã o da " v e r d a d e " 
e m S i m o n e W e i l e sua o r i g i n a l r e l a ç ã o , c o m o pensamento o r i e n t a l e 
a m í s i i c a judaica . 

Praticar o pensamento 
A d i s c í p u l a prefer ida d e A l a i n a p r e n d e u d e seu mestre a " p r a t i c a r o 
p e n s a m e n t o " , c o m o t r a b a l h o . I*ara ela , f i losofar é o r i e n t a r a v i d a para 
a v e r d a d e e. c o n s e c ] ü e n t e m e n t e , é prat icar a v e r d a d e . H-lhe i m p o s s í v e l 
c i n d i r a f i losofia da v i d a . Este aspecto a coloca j i m l o a u m n ú m e r o d e 
pensadores, c o m o S ó c r a t e s , S ê n e c a , M o n t a i g n e , Nie lzsche , e t c , q u e , 
a l é m de ref let ir em l e r m o s de u m a r a c i o n a l i d a d e crítica e e x p e r i m e n ­
t a l , f i z e r a m d e sua v i d a u m t e s t e m u n h o d o (lensar. 

A t o r m e n t a d a p o r u m a a r d e n t e sede de just iça , S.W. entra j o v e m no 
m o v i m e n t o s i n d i c a l e a p r o x i m a - s e d o pensamento m a r x i s t a . Nessa 
etapa d e sua v i d a , envolve-se p r o f u n d a m e n t e c o m a q u e s t ã o r e v o l u ­
c i o n á r i a . Q u a n d o , p o r é m , se d á conta d o sectarismo e d o d o g m a t i s m o 
dos p a r t i d o s d e esquerda e d a b u r o c r a t i z a ç ã o d o r e g i m e s o v i é t i c o , 
c o m e ç a a rever suas p o s i ç õ e s ' . Constata q u e a classe »)perária se l i n h a 
t o r n a d o , t a m b é m ela, u m i n s t r u m e n t o passivo d a p r o d u ç ã o , t a n t o d o 
i n d u s l r i a l i s m o capital ista q u a n t o d o socialista; q u e o p o d e r s u f o c a d o r 
da burocracia m o d e r n a age, tanto no c a m p o nacional e i n t e r n a c i o n a l , 
q u a n t o no c a m p o g o v e r n a t i v o , s indica l e p a r t i d á r i o . D á - s e conta d o 
p e r i g o das p r ó p r i a s r e v o l u ç õ e s na m e d i d a e m q u e elas p o d e m ser 
m a n i p u l a d a s pelos p r ó p r i o s poderosos em f u n ç ã o d e seus f ins , u t i l i ­
zadas c o m o fugas d o real o u e m p r e e n d i d a s p o r u m cego, c r u e n t o e 
inúti l h e r o í s m o . Depois d e ter presenciado, d u r a n t e a guerra c i v i l 
espanhola , cenas de c r u e l d a d e , d e indi ferença e até de a p r o v a ç ã o das 
atrocidades , c o m e ç a a r e f l e t i r c r i t i c a m e n t e sobre a n o ç ã o de força (]ue 
tomará c o m o chave d e le i tura dos f e n ô m e n o s sociais. C o m p r e e n d e 
q u e o m u n d o social e p o l í t i c o é d o m i n a d o p o r mecanismos obscuros 
q u e f o g e m ao controle da r a z ã o . 

Já na experiência d e v i d a na fábrica , t inha s o f r i d o na pele a c o n d i ç ã o 
o p e r á r i a : c m b r u t e c i m e n t o , d e g r a d a ç ã o , i m p o t ê n c i a , d e s e n r a i z a m e n t o . 

Sínlese Nona Faxe, Belo Horizonte, v. 22, n. fifl, In 



Descobre q u e tal s i t u a ç ã o d e o p r e s s ã o , ao i n v é s d e gerar a u t o m a t i c a ­
m e n t e r e v o l t a , c o m o rezava a o r t o d o x i a m a r x i s t a , gera s u b m i s s ã o , 
d o c i l i d a d e ' . t í n t e n d e (]ue tanto o ideal r e v o l u c i o n á r i o q u a n t o o r e f o r ­
m i s t a , nessa s i t u a ç ã o , s ã o incapazes de gerar u m a nova sociedade, 
c o m o p r e t e n d i a m . D e p o i s d e todas essas e x p e r i ê n c i a s e, s o b r e t u d o , 
d e p o i s q u e ela v ê d e r r o t a d a a u t o p i a marxista p o r m e i o d o p r ó p r i o 
r e g i m e s o v i é t i c o , adere a u m real ismo pessimista . C o m p r e e n d e q u e os 
o p e r á r i o s n ã o t ê m s a í d a , p o i s , tanto nas fábricas de F o r d q u a n t o na­
quelas d e S t á l i n , estão s u b m e t i d o s à a u t o r i d a d e da m á q u i n a . N ã o resta 
s e n ã o aceitar o d e s t i n o p o r p a r l e d e q u e m , a t r a v é s da miséria e d a 
o b j e ç ã o , p o d e e n c o n t r a r a " g r a ç a " . F m S.W,, "a e s p e r a n ç a r e v o l u c i o ­
nária a b d i c o u c m f a v o r dc u m a perspectiva q u e se liga p a r a d o x a l m e n ­
te { n o ê x i t o , n ã o c e r t a m e n t e no espír i to e nas intenções) ao p e n s a m e n ­
to dc Nietzsche, o dessacralizador q u e recomendava n ã o p r o c u r a r o u t r a 
v e r d a d e fora da s i m p l e s , serena, mas s o b r e h u m a n a a c e i t a ç ã o d a q u i l o 
q u e ê. Nietzsche , c o m desprezo, S i m o n e W e i l , c o m s o l i d a r i e d a d e e 
p a i x ã o , a m b o s o b s e r v a m , n o d e s t i n o d o t r a b a l l i a d o r , o estrago q u e 
este m u n d o faz n o h o m e m ' . 

A gravidade: a modernidade como 
domínio da força e da manipulação 

Essas e x p e r i ê n c i a s c r u c i a i s lhe fazem e n t e n d e r c o m o a r e a l i d a d e é 
d u r a necessidade: é d o m í n i o da força. A p a r t i r disso, passa a u m a 
crítica radical da m o d e r n i d a d e e. ao m e s m o t e m p o , reflete ser iamente 
sobre o p r o b l e m a d a c o n t r a d i ç ã o : v ê a c o n t r a d i ç ã o c o m o p r i n c í p i o d a 
própria r e a l i d a d e ' . 

E m " O p r e s s ã o e L i b e r d a d e " , a t r a v é s de anál ises penetrantes e l ú c i d a s 
da i m p o t ê n c i a da classe operár ia e d a b u r o c r a h z a ç ã o da sociedade 
c o n t e m p o r â n e a , S.W. constata c o m o a sociedade m o d e r n a se t o r n o u 
i n c o g n o s c í v e l e i n c o n t r o l á v e l , n ã o só p o r p a r l e dos o p r i m i d o s , mas, 
t a m b é m , d o s d e t e n t o r e s d o p o d e r . D e v i d o ã c o m p l e x i d a d e e à 
i n c o n i r o l a b i l i d a d e dos f e n ô m e n o s , a luta polít ica g i r a , m u i t a s vezes, 
ao redor d e palavras vazias d e c o n t e ú d o e d e m i t o s . O p r i m i d o s e 
opressores acabam p a r t i c i p a n d o da mesma m í s t i c a d o p o d e r q u e f u n ­
d a m e n t a cada sociedade opress iva , t r a n s f o r m a n d o as re lações h u m a ­
nas e m relações d e força. T o d a a nossa c u l t u r a m o d e r n a é u m a c u l t u r a 
f u n d a m e n t a d a na força , q u e leva ao deset]ui l íbrio e à desmedida' ' . 

E m u m m u n d o q u e n ã o conhece just iça , as relações d e força estão 
s e m p r e e m d e s e q u i l í b r i o . Isso p r o v o c a f r u s t r a ç õ e s , c a r ê n c i a s , ansieda­
des, q u e a i m a g i n a ç ã o p r o c u r a compensar . Esta i g n o r a os l i m i t e s d a 
c o n d i ç ã o h u m a n a , t e m a p a r ê n c i a de p e n s a m e n t o , d i s p õ e de u m a ca-
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p a c i d a d f d e c o n s t r u ç ã o i l i m i t a d a , mas p o d e faci lmente favorecer p r o ­
jeções i m a g i n á r i a s d o e u , p o d e levar à fuga da r e a l i d a d e , a i d o l a t r i a s , 
a de l ír ios , e fortalecer a v o n t a d e de p o d e r . 1: fácil então cair na i d o l a ­
t r i a : í d o l o é cada b e m r e l a t i v o , pensado e a m a d o c o m o se fosse abso­
l u t o . Desses í d o l o s , os mais perigosos s ã o o nosso p r ó p r i o " e u " , c o m o 
suas projeções e i d e n t i f i c a ç õ e s , e o " s o c i a l " , o c o l e t i v o , q u e S.W. d e n o ­
m i n a de " g r a n d e a n i m a l " : o í d o l o p o r excelência" . C o m efeito , e m n ó s 
habita o desejo d e u m b e m i n f i n i t o , estamos desesperadamente e m 
busca d e valores . H fácil , m e d i a n t e o jogo cia i m a g i n a ç ã o , canal izar 
nossa ânsia e espectativa n o â m b i t o d o social . Hntão, bens l i m i t a d o s e 
r e l a t i v o s , c o m o p a r t i d o , p á t r i a , igre ja , e t c , nos aparecem falsamente 
c o m o o lugar da t r a n s c e n d ê n c i a . Neles , a voz d o " g r a n d e a n i m a l " — 
o social — ressoa c o m o se fosse a v o z d e Deus, e a l i m e n t a tantos 
o u t r o s í d o l o s : o d i n h e i r o , o p r e s t í g i o , o p o d e r . T a m b é m o a m o r p o d e 
transformar-se e m i d o l a t r i a . T o d a s as p r o j e ç õ e s e i d e n t i f i c a ç õ e s c o m 
personagens célebres dos " m e d i a " s ã o i d o l á t r i c a s . A t é a c i ê n c i a e a 
p r ó p r i a arte p o d e m ser desejadas, n ã o p e l o v a l o r q u e elas p o s s u e m 
e m si , mas e m força d o prest íg io social q u e elas d ã o . 

A contradição e o valor salvífico da 
desgraça 
A experiência d o t r á g i c o , d o " m a l h e u r " . d o n e g a t i v o , leva S,W, a c o n ­
siderar a c o n t r a d i ç ã o c o m o central na c o n d i ç ã o h u mana" . C o n t r a d i t ó ­
r i o é todo o real e n ó s nele, A c o n t r a d i ç ã o entre o l i m i t e d o nosso e u , 
de no.ssa r a z ã o , d o nosso m u n d o , e o i l i m i t a d o d o desejo, d o s o n h o , 
da i l u s ã o , é inerente ao nosso s e r - n o - m u n d o . Os objetos h u m a n o s d o 
desejo r i q u e z a , p o d e r , carreira , obras intelectuais e de b e n e f i c ê n c i a , 
l u x o , e t c , na m e d i d a e m q u e p r o m o v e m u m a e x p a n s ã o d o e u , p o d e m 
tornar-se í d o l o s , s ã o c o m o as sombras q u e d o m i n a m a v i d a d a caver­
na p l a t ô n i c a . 

O desejo, e n q u a n t o energia , força, p o t ê n c i a d o eu, p o d e , s i m , a j u d a r a 
conseguir o b e m , o e q u i l í b r i o , a v e r d a d e , mas pode, t a m b é m , f a v o r e ­
cer a p r e s u n ç ã o , o d e l í r i o d e o n i p o t ê n c i a , pode degradar-se e m força 
coerci t iva , e m v i o l ê n c i a . N a verclade, a c u l t u r a m o t l e r n a , d i s t r a í d a 
pelos i n f i n i t o s v a i v é m dos s i g n i f i c a d o s , l a b i r i n t o s de s i g n i f i c a d o s , 
marcada pela m a n i p u l a ç ã o e pela v i o l ê n c i a , leva a excessos, R u m a 
c u l t u r a desenraizada, sem elo substancial c o m a t r a d i ç ã o , c o m o passa­
do; é desenraizante, incapaz de reconhecer a sacralidade da pessoa humana, 

E na c o n t r a d i ç ã o q u e S.W. descobre o v a i o r s a l v í f i c o , m e s s i â n i c o , da 
i n f e l i c i d a d e e da " d e s g r a ç a " , pois é s o b r e t u d o na d e s g r a ç a q u e se 
revela a f r a g i l i d a d e , a i n c o n s i s t ê n c i a d e t u d o o q u e pensamos ser e 
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possuir^. l'ara chegar, p o r é m , a essa e x p e r i ê n c i a , é n e c e s s á r i o , s e g u n d o 
S.W., e x p e r i m e n t a r a d o r física e o desprezo social . A d o r física i m p e ­
d e a fuga i fa a l m a , o desprezo s i u i a l leva o d e s g r a ç a d o a d u v i d a r d e 
sua d i g n i d a d e h u m a n a e a sentir-se c u l p a d o : u m n a d a . A d e s g r a ç a nos 
revela q u e o q u e n ó s pensamos ser d e p e n d e de c i r c u n s t â n c i a s exter­
nas, d e s g r a ç a , d e s c o b r i m o s q u e somos nada e q u e nada ê o nosso 
dest ino , l i m c i r c u n s t â n c i a s n o r m a i s , o h o m e m , o i n t e l e c t u a l , p o d e 
manler-se na i lusão d e ter i n d e p e n d ê n c i a de p e n s a m e n t o e capacidade 
de d o m i n a r r a c i o n a l m e n t e as p a i x ó e s . Mas , e m c i r c u n s t â n c i a s , c o m o a 
g u e r r a , a d o e n ç a , e t c , fazemos a experiência d e nossa i m p o t ê n c i a , d o 
nosso nada. Descobrimos, e n t ã o , a precariedade d e nossa c o n d i ç ã o , a 
f r a g i l i d a d e d e nossa a lma e de nosso pensamento: ele p o d e paral isar-
se, obscurecer-se, apagar-se, 

A e x p e r i ê n c i a da d e s g r a ç a é c o m o u m a escala para o c o n h e c i m e n t o ; a 
cruz é a via estreita para a verdade''. D a q u i , o v a l o r d o C r i s t i a n i s m o 
e n q u a n t o rel ig ião da C r u z . S.W, percebe que a fé cristã está e m p r o ­
f u n d a re lação c o m a d e s g r a ç a , Foi e m P o r t u g a l , assist indo a u m a p r o ­
c i s s ã o , o n d e m u l h e r e s d e pescadores de u m p e q u e n o lugarejo d o l i t o ­
ral c a n t a v a m a n t i q ü í s s i m o s cantos lamentosos, e q u e lhe reevocam o 
famoso coro russo dos " b a r q u e i r o s de V o l g a " , q u e , i m p r o v i s a d a m e n -
te, l e m a i n t u i ç ã o d e q u e o c r i s t i a n i s m o é a r e l i g i ã o dos escravos, isto 
é, q u e p a r l e da experiência da d e s g r a ç a , N a r e a l i d a d e , a experiência 
da d e s g r a ç a , da d o r , d a c r u z , nos faz entender q u e o c e n t r o d o m u n d o 
está fora d o m u n d o : n ã o está n e m n o e u , n e m no o u t r o , n e m no 
c o l e t i v o , mas na "necessidade"'". Necessidade é, para S.W., s i n ô n i m o 
de O r d e m d o M u n d o , q u e n ã o é, c o m o acredita a r a 7 . ã o racionalista 
m o d e r n a , i m i jogo d e d e l e r m i n i s m o s , d e m e c a n i s m o s cegos, mas unia 
série de relações entre d i v e r s o s elementos n a t u r a i s , q u e . e m sua lom-
p l e x i d a d e , t ranscendem a capacidade h u m a n a d e e n t e n d e r , l 'eranle a 
necessidade e â o r d e m d o m u n d o , cabem, s e g u n d o S.W., a ac e i taç ão 
e a o b e d i ê n c i a , c o m o o pensamento ant igo c o m p r e e n d e u : 1'latão, os 
e s t ó i c o s , e t c " . Trata-se de aceitar a c o n d i ç ã o h u m a n a , c o m sua c o n t r a ­
d i ç ã o , c o m o a única real idade s ignif icante . S ó dessa f o r m a se tem 
chance d e e x p e r i m e n t a r o q u e n ã o é c o n c e b í v e l , isto é, o sagrado, o 
d i v i n o : a r e a l i d a d e de Deus. S ó dessa f o r m a pode-se sair da caverna 
p l a t ô n i c a , F-stamos, a q u i , a l é m d o h o r i z o n t e l ó g i c o e e p i s l e m o l ó g i c o . 
e m u m o u t r o h o r i z o n t e : o d a e x p e r i ê n c i a m í s t i c o - r e l i g i o s a . 

A leveza: a verdade além do sujeito 

Aceitar o i n e x p l i c á v e l p r e s s u p õ e u m a diversa o r i e n t a ç ã o da i n t e l i g ê n ­
cia, q u e ela seja vista na sua f r a g i l i d a d e , q u e se h u m i l h e frente ao 
mistério , q u e a d m i t a a p r e s e n ç a d e u m " a l g o " n ã o c o m p r e e n s í v e l p o r 
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seu m e i o . N a reflexão f i l o s ó f i a i w e i l e a n a , a intel igêneia n ã o se p r e s u ­
me l i v r e e poderosa: percebe estar s u b m e t i t i a a m e c a n i s m o s i n c o m p r e ­
e n s í v e i s da o r d e m n a t u r a l e da necessidade. C o m o Nietzsche . S.W. 
nega ao sujeito o m o n o p ó l i o da c e n t r a l i d a d e g n o s e o l ó g i c a , e assume 
u m a p o s i ç ã o " p e r s p e c l i v i s t a " , Para ela, todos os p o n t o s d e vista sobre 
as coisas o u o m u n d o r e p r e s e n t a m u m a perspect iva , O " o u t r o " n ã o 
deve ser v i s t o c o m o u m a p a r t e d o u n i v e r s o , mas c o m o a o r i g e m de 
u m a o u t r a perspect iva . S ó u m a m u l t i p l i c i d a d e d e perspect ivas , l e i t u ­
ras e interpretações p o d e a p r o x i m a r - n o s à c o m p l e x i d a d e d o real'^, 

A ra/.ão l ó g i c o - d e m o n s t r a t i v a , q u e p r o c e d e l i n e a r m e n t e de d e f i n i ç ã o 
e m d e f i n i ç ã o , é, para S,W,, e n g a n a d o r a , pois prende-se só a u m p o n t o 
de vista no i n t e r i o r d o p e n s a m e n t o , N a v e r d a d e , i m p e d e o contato 
c o m o r e a l . q u e está a l é m da r e p r e s e n t a ç ã o , e q u e n ã o p o d e ser esco­
l h i d o p o r u m a s ó perspectiva , A ra/.ão l ó g i c o - d e m o n s t r a l i v a , p o r sua 
essência , p r e t e n d e a c o n t i n u i d a d e e n ã o a d e s c o n t i n u i d a d e , N ã o é, 
p o i s , apta para a lcançar a r e a l i d a d e en\ sua c o n t r a d i ç ã o . 

Para S,W., q u e parte da c e n t r a l i d a d e da c o n t r a d i ç ã o , pensar é, a l é m da 
r a z ã o l ó g i c o - d e m o n s t r a l i v a , f ixar a própria c o n t r a d i ç ã o e o i n e x p l i c á v e l , 
F colocar-se e m u m estado d e "espera" e de " a t e n ç ã o " , d i s p o n d o - s e 
mais a receber q u e p r o c u r a r , S,W, está , a q u i . p r ó x i m a ao pensamento 
m e d i l a n t e d e H e i d e g g e r , ao p e n s a m e n t o o r i e n t a l , c o m o o d o zen 
b u d i s m o , e. s o b r e t u d o , ao h o r i z o n t e da míst ica j u d a i c o - c r i s t à , 

A espera wei leana consiste na s u s p e n s ã o d o desejo, da v o n t a d e , d o 
a m o r , d o p e n s a m e n t o , r e n u n c i a n d o a cada c o m p e n s a ç ã o , s u s p e n d e n ­
d o o e s f o r ç o estéril da r a z ã o discurs iva e m a n u l a r as c o n t r a d i ç õ e s , 
Ficar na i m o b i l i d a d e n ã o é r e s i g n a ç ã o , n e m r e b e l i ã o , mas a espera de 
u m d o m : u m instante d e l u z , u m a i l u m i n a ç ã o . Trata-se de permanecer 
parados, suspensos, na intersecção entre a Necessidade e o Bem, entre 
o m u n d o epocal e o m u n d o s a g r a d o , i n a t i n g í v e l e i n a b i t á v e l . 

T a l a t i t u d e se conjuga c o m u m a perspectiva impessoal e a n t i - h u m a ­
nista, F n q u a n t o o h u m a n i s m o se baseia na v o n t a d e da existência e da 
a f i r m a ç ã o d o e u , S . W , p r o p õ e j u s t a m e n t e o c o n t r á r i o : o 
d e s p o t e n c i a m e n l o , o esvaziamento d o eu. 

O h u m a n i s m o cristão se functamenfa e m u m a idéia d o g m á t i c a e r e l i ­
giosa d e Deus. Para S.W,, "Deus n ã o p o d e estar presente na cr iação 
q u e sob a f o r m a de a u s ê n c i a " " . D i z ela: "Entre dois h o m e n s q u e n ã o 
possuem a e x p e r i ê n c i a d e Deus, aquele q u e o nega lhe é talvez mais 
p r ó x i m o " " . Segundo ela, nisso e m c o r r e s p o n d ê n c i a c o m o p e n s a m e n ­
to d e ü o n h o e f f e r , os crentes, m u i t a s vezes, recorrem a u m "Deus Tapa-
buracos" , o u , e m sua p r o c u r a d e Deus, b u s c a m , na real idade , sua 
própria g r a t i f i c a ç ã o p s i c o l ó g i c a . E m relação a u m tal Deus, ter íamos o 
dever de sermos ateus, N ã o é c laro q u e S,W, negue a real idade de 
Deus, nega s ó sua a f i r m a ç ã o a r r o g a n t e e i n s t r u m e n t a l , d a d o q u e Deus 
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S C d á mais na a u s ê n c i a d o q u e na p r e s e n ç a : m a i s e m f o r m a negat iva , 
d e l e poden do -s e conhecer mais o q u e n ã o é. A l e í s m o e fé, para S.W., 
n ã o s ã o , p o i s , etapas d e f i n i t i v a s : passa-se d e u m a a o u t r a e se c o n v i v e 
t a m b é m c o m as d u a s . 

M e s m o os h u m a n i s m o s b u r g u ê s (Gide) o u m a r x i s t a (Sarire) d e v e m 
ser recusados, pois se baseiam e m u m espír i to p o r d e m a i s o t i m i s t a d o 
h o m e m , v S.W. é contrária tanto ao c u l t o da pessoa, q u a n t o à i d o l a t r i a 
d o c o l e t i v o . 

S.W-, c o m o t a m b é m o pensamento de H e i d e g g e r e o p e n s a m e n l o o r i ­
e n t a l , c o n v i d a m , ao contrário dos h u m a n i s m o s , ao d e s p o j a m e n t o d o 
p r ó p r i o e u . v i s a m fazer e s p a ç o ao " o u l r o " : ao ser (I l e i d e g g e r ) , ao Tao 
(taoi^smo), ao [X'us escondido e transcendente (S.W. e a mísiica judainwiis lã) . 

Mística e verdade. 
O sobrenatural e sua revelação 

E n t r e a via negativa d e S.W. e o p e n s a m e n l o negat ivo d e Nietzsche''^ 
e de H e i d e g g e r e d e escritores e testemunhas d o nosso t e m p o , c o m o 
M u s d , K a f k a , C a n e l t i , e l e , existem c o r r e s p o n d ê n c i a s e analogias teó­
ricas surpreendentes: na a c e n t u a ç ã o d o l a d o t r á g i c o da v i d a , na cons­
c i ê n c i a d a i l e g i t i m i d a d e d e cada sistema d o u t r i n á r i o , na crítica à a r r o ­
g â n c i a da r a / â o c lássica . H á todavia u m corte . O q u e marca a d i f e r e n ­
ç a é, j u s t a m e n t e , a e x p e r i ê n c i a e a perspect iva místico-rel igiosti . E m 
Solesmes, d u r a n t e as c e l e b r a ç õ e s d a Semana Santa de 1938, S.W. l e m 
a e x p e r i ê n c i a de u m conlato míst ico c o m o s o b r e n a t u r a l , T e r á o u t r o s 
m o m e n t o s d e intensa e m o ç ã o e d e s l u m b r a m e n t o , d e i l u m i n a ç ã o e 
ê x i a s e : m o m e n t o s e x t r a o r d i n á r i o s que , t o d a v i a , s ã o a i l u m i n a ç ã o de 
u m i n s l a n i e , logo v o l t a n d o à o b s c u r i d a d e e à s o m b r a , 

A abertura ao sobrenatural n ã o se d á , para S,W,, c o m o busca d o espi­
ritual, c o m o ascese v o l u n t á r i a . Passa pela acei tação da c o n d i ç ã o h u ­
m a n a , pela renúncia da existência i lusória . O s o b r e n a t u r a l entra e m 
sua r e f l e x ã o , n ã o c o m o r e f ú g i o , mas c o m o a p r ó p r i a i m p o t ê n c i a d o 
p e n s a m e n t o e d o ser. 

N i s s o liga-se à q u e l a corrente da míst ica j u d a i c a , fora d o j u d a í s m o 
oficia l-rabínico. q u e i n s p i r o u e a l i m e n t o u Espinoza, Buber . f í o s e n / w e i g , 
Levinas , Scholem, ü e n j a m i n . . . Sua p r o c u r a da v e r d a d e é a p r o m r a d e 
ecos, d e i n d í c i o s d o S o b r e n a t u r a l e d o E t e r n o n o n a t u r a l , A raiz. da 
c u l t u r a judaica de S,W, transparece na idéia d e q u e a fonte da v e n l a t l e 
está na tradição e que a v e r d a d e se oferece a t r a v é s d a escuta da Pa­
l a v r a , e na idéia d e q u e a escr i tura se d á c o m o l i g a ç ã o sacra! entre 
g e r a ç w s a t r a v é s d o t e m p o . 
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D i n n l i - da sacral idade d o u n i v e r s o , vale s o m e n i e a a l e n ç ã o , a espera, 
a escula d o " v e r b o " , da palavra q u e ressoa d e s igni f icados , S.W. busca 
esses s igni f icados na l e i t u r a da t r a d i ç ã o . l ' o r t r a d i ç ã o , p o r é m , n ã o 
e n t e n d e s ó a j u d a i c o - c r i s t ã , mas todas as t r a d i ç õ e s das grandes c u l t u ­
ras. A r e v e l a ç ã o da v e r d a d e n ã o está n u m c o n t e ú d o f o r m a l i z a d o d e 
u m a d e t e r m i n a d a e s c r i t u r a . D á - s e na e x p e r i ê n c i a i n t e r i o r d a r e a l i d a d e 
d i v i n a , mas expressa n u m a m u l t i p l i c i d a d e d e l inguagens di ferentes , 
todas, de certa f o r m a , i n s p i r a d a s : as l inguagens das re l ig iões , mas , 
t a m b é m , d o m i t o , das f á b u l a s , das grandes a ç õ e s , da g r a n d e arte e da 
g r a n d e poesia. Os grandes textos da t r a d i ç ã o q u e a a l i m e n t a r a m nessa 
sua busca f o r a m : P latão , l i d o como u m grande míst ico , os prc-socráticos , 
os textos d a m i t o l o g i a a n t i g a , da gnose, dos c á l a r o s , os grandes textos 
s â n s c r i t o s (Bhagavad G i t a e U p a n i s a d ) e os I^vangelhos. 

Escritura e verdade 

A raiz judaica de S.W. se manifesta t a m b é m , de f o r m a marcante , na 
sua escritura toda p a r t i c u l a r . Podemos observar u m a c o r r e s p o n d ê n c i a 
teórica entre S.W. e B e n j a m i n , Levinas e o u t r o s expoentes da c u l t u r a 
judaica . A q u e s t ã o da q u a l p a r t e m , c m sua f o r m a de escrever, é: c o m o 
falar d a a l l e r i d a d e , d o transcendente , c o m as palavras d a ident i f icação 
e da representação? U m a via propíc ia é , para eles, u m a escrita o n d e 
a p a l a v r a n ã o se p r o p õ e a s e d u ç ã o e a art i f íc io , mas a esscncial idade 
e a ressonância p o é t i c a , A escrita desses pensadores é concisa e s ó b r i a , 
m a s , d e repente , eis u m a i m a g e m , u m a m e l á f o r a q u e leva o d i s c u r s o 
a u m o u t r o p l a n o . Trata-se dc u m a escrita mais apta a expressar as 
relações misteriosas q u e i n l e r c o r r e m entre f i losofia e rel ig ião , f i losofia 
e m í s i i c a . U m a escrita q u e cr ia u m d e s l u m b r a m e n t o , p o i s , e n q u a n t o se 
d i r i g e â i n t e l i g ê n c i a , t o d a v i a a m a n t é m na incerteza; escrita e m q u e 
palavras usuais a s s u m e m u m a nova d e n s i d a d e , u m n o v o peso. Pala­
vras c o m o " a m o r " , " r o s t o " e m Levinas; " d e s g r a ç a " , " a t e n ç ã o " , " n e ­
cessidade", " o b e d i ê n c i a " e m S.W.; " a u r a " , " t r a d i ç ã o " , " m e m ó r i a " e m 
B e n j a m i n , a d q u i r e m u m fasc ínio o r i g i n á r i o , files conseguem d a r u m 
n o v o s o m a u m v o c á b u l o e m desuso p o r m e i o d e u m a r e a p r o p r i a ç ã o 
poét ica da l í n g u a . 

E m p a r t i c u l a r e m S.W. e e m B e n j a m i n , a escrita assume u m a f o r m a 
f r a g m e n t á r i a e a for íst ica . l í m seus " C a h i e r s " , S.W. a c u m u l a textos 
breves fragmentos , a p a r e n t e m e n t e sem nexo e sem o r d e m , tjue afM>r-
d a m v á r i o s lemas e m a t é r i a s , r e t o m a d o s , às vezes, e m perspectivas 
diferentes"' . S ã o íextos q u e n ã o têm p o r f i n a l i d a d e a d e m o n s t r a ç ã o da 
v e r d a d e d o p r ó p r i o r a c i o c í n i o , mas a d e c o m u n i c a r retlexòes q u e se 
d i s p õ e m e m perspectivas di ferentes , d e f o r m a a p e r m i t i r le i turas d i ­
ferentes e m u i l í p l i c e s . S ã o ref lexões n ã o h i e r a r q u i c a m e n t e c o o r d e n a -
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das L" f ragmentárias , apresentadas assim justamente para p e r m i t i r caplar 
a c o n t r a d i l o r i e i l a d e d o existente. Cada lex lo , cada f r a g m e n t o , é uma 
pequena m ó n a d e , u m a pequena p e d r a de u m mosaico i n f i n i t o e que , 
t o d a v i a , aponta para u m c o n j u n t o . Justamente c o m o na escrita de 
W a l l e r Fíenjamin 

U m fio v e r m e l h o u n e S.W. e B e n j a m i n na f o r m a de conceber f i l o s o f i -
camenle a relação v e r d a d e e e s c r i t u r a . U m p a l h o s é t i c o - m í s l i c o o guia 
através de u m a escrita de f r a g m e n t o s , concebidos c o m o eco d e uma 
v e r d a d e i n e f á v e l . 

N ã o se p o d e ler S.W., e m seus " C a h i e r s " , i]ue re lendo-a: c o m p o n d o e 
d e s c o m p o n d o os rastros d e u m a c o n s t e l a ç ã o de palavras a n l i n ó m i c a s 
q u e a c u l t u r a c o n t e m p o r â n e a esvaziou d e seus s igni f icados o r i g i n a i s . 
S ã o textos q u e se p r e s l a m m a i s ao c o m e n t á r i o l a l m ú d i c o d o »|ue ã 
i n t e r p r e l a ç ã o discurs iva q u e visa e n q u a d r á - l o s e m u m l o n l e x i o , e m 
u m a história, c m u m t e m p o , S.W. u t i l i z a u m a l i n g u a g e m impessoal , 
q u e p a r l e da a u s ê n c i a de u m p o n i o d e v i s l a ; u m a l i n g u a g e m consci­
ente d e seu l i m i t e , t]ue n ã o se t o r n a r e v e l a ç ã o , mas q u e , ao i n v é s , 
est imula a a t e n ç ã o . Os textos w e i l e a n o s m a n t ê m , conslanlemente , u m a 
p r e o c u p a ç ã o m a i ê u l i c a e e x e g é l i c a . Eíscrever, para S.W., c o m o para 
B e n j a m i n , e q ü i v a l e a " t r a d u z i r " : a d a r f o r m a h u m a n a ao q u e existe d e 
impessoal e de sagrado nas coisas d o univerMi e nos textos da Iradição'". 

Ética e verdade 
C o m seu pensamenlo e sua v i d a , S.W. q u e s l i o n a , p r o v o c a , dessacraliza. 
A c o n j u g a ç ã o radical entre pensar e fazer, a a u s ê n c i a e m sua obra de 
e s p e c u l a ç ã o fi losófica s istemática e d e est i l ização literária fazem dela 
u m a f igura i n a c l u a l e p a r a d o x a l : u m a j x t l r a d e lr<)pc\o. Imersa exis-
tencia lmenle na c o l i d i a n i d a d e e na c o m p a r t i c i p a ç ã o intensa aos acon­
tecimentos pol í t icos sociais, está , ao m e s m o t e m p o , e m p o s i ç ã o de 
d i s l ã n c i a , estranheza, ex í l io . A o m e s m o t e m p o d e n t r o e fora d o m u n ­
d o , faz a e x p e r i ê n c i a d e u m lota! e n v o l v i m e n t o e d e u m a tota l estra­
nheza. Permanece suspensa nesse d i s s í d i o di lacerante . 

N ã o se deixa tentar pi>r pseudo-escaloli>gias. Ktvusa. c o m o i l u s ã o , a 
própria idéia d e progresso, N ã o se e n v o l v e c o m o ideal da l ibertação 
q u e atravessa Ioda a c u l t u r a o c i d e n t a l . O f u t u r o n ã o se d á , para ela, 
a n ã o ser c o m o o u t r o presente, e o presenie e o f u t u r o s ã o reconduzidos 
à e n c a m a ç ã o . N ã o l ibertação d o t r a b a l h o , mas acei taç ão da c o n d i ç ã o 
h u m a n a , ace i tação da necessidade. Isto n ã o salva, mas d i s p õ e à g r a ç a , 
É a experiência d o t r á g i c o e da a u s ê n c i a d e Deus q u e nos pocfe p r e ­
d i s p o r à s a l v a ç ã o . Cada salvaçãc) passa a t r a v é s da c r u z . S ó a t r a v é s da 
e s c r a v i d ã o e d a necessidade chega-se à g r a ç a . 
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Su.i ótica é, antes de l u d n , u m a ética da e n c a m a ç ã o d o esvaziamento. 
I'recisa-se atravessar o trágico da c o n d i ç ã o h u m a n a para chegar a outra 
parte . Nosso erro — da c u l t u r a m o d e r n a — é parar e m o r a r nas pontes 
(arte, filo.sofia e c iência) ijue. na GrLV~ia a n t i g a , c o n d u z i a m ao transcen­
d e n t e e ao eterno 1'aradoxalmente, S . W . nos c o n v i d a a colocar-nos, 
n ã o d o lado da força , mas da fraqueza. É o e s v a z i a m e n t o , a a t e n ç ã o 
e a espera que nos a b r e m aos valores absolutos . 

A ética e a f i losofia m í s t i c o - r e l i g i o s a d e S.W. n ã o nos leva ao q u i e t i s m o 
e à fuga d o real . mas ao e m p e n h o e ã responsabi l idade: ao "ser para-
o s - o i i t r o s " de ü o n h o e f f e r , a colocar-nos s e m p r e da parte dos vencidos 
d e B e n j a m i n , ã abertura ao " o u t r o " d e L e v i n a s , à o p ç ã o pelos pobres 
d a teologia da l ibertação. lx.>va-nos a u m a busca n ô m a d e , erranie , 
c o n t í n u a da v e r d a d e , n ã o só na c o n t r a r i e d a d e de nossas e x p e r i ê n c i a s , 
mas t a m b é m a t r a v é s d e u m a longa v i a g e m exegét ica no i n t e r i o r de 
u m a p l u r a l i d a d e d e cullura .s, q u e se nos oferece c o m o u m c o m e n t á r i o 
ao e v a n g e l h o e como l u g a r d e uma p o s s í v e l s a l v a ç ã o , " o n d e os con-
lra'rios p o t l e m se u n i r " , 

A ética e a f i losofia míst ica d c S . W . p o d e m nos d a r a p o s s i b i l i d a d e d e 
ler, c o m o ela fez, o r e l a t i v o n o a b s o l u t o , o f i n i t o no i n f i n i t o . 

Pedra de t r o p e ç o , dessacral i/adora, p r o v o c a d o r a , sua v i d a e seu p e n ­
samento c o n s t i t u e m , n ã o só u m a radical e poderosa crítica à c u l t u r a 
m o d e r n a , mas t a m b é m , c o m o b e m i n s i n u a Giancar lo Gaeta, com seu 
exercíc io crít ico , toma f o r m a na obra d e S.W. u m pensamento f i losó­
fico n o v o , refratário a ser rect>nduzido nos esquemas d o pensamento 
t r a d i c i o n a l , u m p e n s a m e n l o q u e desafia: q u e encanta e i n c o m o d a , q u e 
e s t i m u l a e i n s p i r a . 
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